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RESUMO 

Em condições de casa de vegetação, avaliou-se a resistência a Colaspis sp. 
(possivelmente C. occidentalis L.) e Diabrotica speciosa (Germar, 1824), em soja obtida 
de cruzamentos entre o P i 227.687 e os cultivares comerciais Santa-Rosa e Paraná. 
A infestação foi artificial e os adultos tiveram livre chance de escolha para alimen­
tação. A avaliação dos danos foi feita visualmente, estimando-se a porcentagem de 
área foliar danificada pelos adultos. 

Os resultados obtidos evidenciaram alta resistência do PI 227.687 para os dois 
insetos, quando comparado com os cultivares Santa-Rosa e Paraná. As populações F, 
sofreram danos semelhantes ao pai resistente, tanto para C, occidentalis como para 
D. speciosa, sugerindo que a resistência do PI 227.687 em relação a esses insetos seja 
dominante. 

O número de peciolos cortados pela D. speciosa também foi uma forma de com­
parar a resistência e o comportamento das cinco populações de soja, que foi semelhante 
ao encontrado para a porcentagem de área foliar danificada. 

1 . INTRODUÇÃO 

A cultura da soja, durante o seu 
ciclo, é atacada por várias espécies 

de insetos que, de acordo com seus 

hábitos alimentares, causarão danos 

nas folhas, vagens etc, provocando 



redução na produção e qualidade dos 
grãos. 

Com relação aos danos nas fo­
lhas, a soja pode tolerar consideráveis 
perdas antes da floração, sem que 
haja queda no seu rendimento (1, 11). 
RAMIRO & OLIVEIRA (5) con­
cluíram que o desfolhamento durante 
a formação das vagens é o que mais 
prejudica a produção. 

Devido a esses fatos, deve haver 
uma constante observação do agricul­
tor, pois, dependendo da porcentagem 
de área foliar destruída e do estádio 
em que se encontra a cultura, poderá 
haver necessidade de utilizar métodos 
de controle para as pragas que afe­
tam as folhas. 

O uso de cultivares resistentes é 
um método de controle ideal, pois não 
exige conhecimentos do agricultor 
nem onera o custo da produção. Além 
disso, é um método ecológico de con­
trole, podendo ser incluído em qual­
quer programa de controle integrado 
de pragas. 

VAN DUYN, TURNIPSEED 
& MAXWELL (9, 10), estudando, 
em condições de infestação natural, o 
comportamento de 28 genótipos de 
soja em relação ao dano foliar, nú­
mero de adultos, de massas de ovos 
e de larvas do besouro-mexicano, 
Epilachna varivestis Mulsant, eviden­
ciaram alto nível de resistência nas 
linhagens PI 229.358, PI 227.687 e 
PI 171.451. Evidenciaram, também, 
que esses Pis causavam uma redução 
da longevidade e fecundidade dos 
adultos, baixo peso e alta mortalidade 
das larvas. 

No Brasil, LINK & COSTA (3) 
avaliaram os níveis de infestação do 
besouro-pintado Andrector hybridus 
Bechiné, 1956 (referido por PANIZ-
ZI et alii (4) como Cerotoma sp.), e 
da vaquinha-verde, Diabrotica speciosa 
(Germar, 1824), o dano foliar e a 
porcentagem de vagens danificadas 
pelos adultos em três cultivares e dez 
linhagens de soja oriundas de geni­
tores com resistência ao besouro me­
xicano. Concluíram esses autores que 
o cultivar Santa-Rosa foi o mais pre­
ferido e o mais suscetível aos besouros, 
enquanto o 'Prata' foi o menos prefe­
rido e o menos suscetível entre os 
cultivares. A linhagem DF-74/053 foi 
a mais resistente aos besouros. 

ROSSETTO et alii (6), após 
obterem sementes (4) do PI 229.358, 
PI 227.687 e PI 171.451, submete­
ram-nos juntamente com os cultivares 
Santa-Rosa e Paraná, a um teste de 
livre chance de escolha para alimen­
tação de adultos de D. speciosa, a 
fim de testar suas resistências nas con­
dições de Campinas (SP). Os resul­
tados obtidos mostraram que os três 
Pis foram significativamente menos 
danificados que os dois cultivares. 
Esses mesmos Pis, avaliados por 
ROSSETTO & NAGAI (7) em um 
teste de livre chance para alimenta­
ção de adultos de Maecolaspis aeru­
ginosa, mostraram-se mais resistentes 
que os cultivares Santa-Rosa, Para­
ná e Viçoja, evidenciando um com­
portamento semelhante àquele obtido 
por ROSSETTO et alii (6) para D. 
speciosa. Adultos de M. aeruginosa 
encontram-se catalogados sob n.° 
5799 na coleção de insetos da Seção 
de Entomologia, Instituto Agronômi­
co, Campinas, mas, em verdade, tra-
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ta-se de Colaspis sp., possivelmente 
C. occidentalis (L.) ("). 

Quanto à herança da resistência 
dos Pis em relação ao dano causado 
pelo besouro-mexicano, KOGAN (2), 
comparando o comportamento do Fi 
do cruzamento PI 229.358 x 'Bragg' 
com os dois pais, concluiu que o Fx 

herdou parte do fator da resistência, 
não se evidenciando nenhuma domi-
nância para resistência ou suscetibi-
lidade. 

SISSON et alii (8), estudando a 
herança da resistência de populações 
F3, dos cruzamentos Ransom x PI 
229.321, 'Coker Hampton' 266A x PI 
227.687, 'Bragg' x PÍ 229.358 e Co­
ker Hampton 266A x PI 229.358, em 
relação ao besouro-mexicano, obtive­
ram resultados que sugeriram uma 
herança quantitativa para resistência e 
controlada por somente dois ou três 
genes maiores. 

O presente trabalho, realizado 
em condições de casa de vegetação, 
teve por objetivo avaliar, em testes de 
livre chance de escolha para alimen­
tação dos adultos, o comportamento 
das populações F t , dos cruzamentos 
'Santa-Rosa' x PI 227.687 e 'Paraná' 
x 227.687, juntamente com os respec­
tivos pais, em relação ao dano foliar 
causado pelos besourinhos da família 
Chrysomelide, Colaspis sp., possivel­
mente C. occidentalis (L.) (3) e D. spe-
ciosa. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Nesse trabalho utilizaram-se os 
cultivares de soja Santa-Rosa e Pa­
raná, o PI 227.687 e as gerações F t 

dos cruzamentos 'Santa-Rosa' x PI 
227.687 e 'Paraná' x PI 227.687. 

O plantio foi feito a 12-12-78, 
em vasos plásticos com capacidade de 
cinco litros, colocando-se quatro se­
mentes por vaso e deixando-se apenas 
duas plantas após a germinação. No 
caso das populações Fi, fez-se o plan­
tio de duas sementes por vaso, devido 
ao seu número limitado. 

Quinze dias após o plantio, as 
plantas foram agrupadas de acordo 
com o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com dez repetições. 
Cada bloco foi constituído por cinco 
parcelas, cada uma delas representada 
por um vaso. Estas foram niveladas, 
deixando-se as plantas em cada bloco 
numa mesma altura, com o objetivo 
de eliminar qualquer influência da 
altura da planta no comportamento 
do inseto. Em seguida, os blocos fo­
ram cobertos individualmente por 
uma gaiola de tela de náilon de lm 
de altura por 0,70m de diâmetro, 
dentro da qual foram colocados trinta 
adultos de C. occidentalis. Esses inse­
tos, coletados em cultivar de soja 
Bossier plantado no município de 
Aguaí (SP), encontram-se catalogados 
na coleção de insetos da Seção de En-
tomologia, Instituto Agronômico, 
Campinas, sob o n.° 6566. 

Após o confinamento dos insetos 
por seis dias, avaliou-se visualmente 
a porcentagem de área foliar danifi­
cada pelos adultos em folhas novas e 
velhas, examinando-se todas as folhas 
individualmente para cada planta. Fo­
lhas novas foram diferenciadas das 
velhas pela sua coloração verde-clara. 

Encerrado esse teste, retiraram-
-se todas as folhas danificadas das 
plantas, aguardando-se alguns dias 
que se recuperassem. Depois de re-
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cuperadas e com 36 dias após o 
plantio, instalou-se novo ensaio com 
D. speciosa, procedendo-se da mesma 
forma que no anterior, exceto as repe­
tições, que foram cinco, e os adultos 
liberados por bloco, que foram qua­
renta, pois as plantas estavam mais 
desenvolvidas. Esses insetos, coleta­
dos em cultura de algodão da Fa­
zenda Holambra, município de Ja-
guariúna (SP), encontram-se catalo­
gados na coleção anteriormente refe­
rida sob o n.° 6575. 

Nove dias após a infestação, 
avaliou-se visualmente a porcentagem 
total de área foliar danificada, exami-
nando-se todas as folhas individual­
mente para cada planta e o número 
de pecíolos cortados pela D. speciosa. 

Na análise dos dados, as por­
centagens de área foliar danificada 
foram transformadas em arco seno 
V%/100 e, o número de pecíolos cor-
tados pela D. speciosa, em \ /X+0 ,5 . 

Após a análise, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5%. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 são apresentadas 
as médias da porcentagem de área 
foliar danificada pelo C. occidentalis 
nas cinco populações de soja. 

Observa-se que, nas condições 
em que foi conduzido o experimento, 
houve preferência do inseto em se ali­
mentar de folhas mais velhas do que 
novas. Todavia, o comportamento das 
cinco populações foi semelhante, 
qualquer que seja o tipo de folha 
considerada. Pela porcentagem total 
de área foliar danificada, nota-se 
boa resistência apresentada pelo PI 
227.687 em relação aos cultivares 
Santa Rosa e Paraná. Tendo em 
vista que ROSSETTO & NAGAI (7) 
trabalharam com Colaspis sp., possi­
velmente C. occidentalis, referido ini­
cialmente por M. aeruginosa, tais re­
sultados confirmam parcialmente 
aqueles obtidos por esses autores. 
Nota-se, também, que as populações 
F] do cruzamento dos dois cultivares 
com o PI 227.687 comportaram-se de 
forma semelhante ao pai resistente, 



sugerindo que a resistência seja domi­
nante. 

Com relação à D. speciosa, as 
médias da porcentagem de área foliar 
danificada pelos adultos nas cinco 
populações de soja, encontram-se no 
quadro 2. 

O PI 227.687 foi altamente re­
sistente a esse inseto, quando compa­
rado com os cultivares Paraná e 
Santa-Rosa, o que está parcialmente 
de acordo com os resultados obtidos 
por ROSSETTO et alii (6). As popu­
lações F] comportaram-se de forma 
semelhante ao PI 227.687, eviden­
ciando ser a resistência para esse in­

seto possivelmente igual à encontrada 
para C. occideratalis. Todavia, o fato 
de os resultados obtidos para esses 
insetos sugerirem que a resistência 
seja dominante, não implica obrigato­
riamente que seja controlada pelo 
mesmo fator. 

O número de pecíolos cortados 
(quadro 2) é um hábito da D. speciosa 
que também permite avaliar o grau 
de resistência exibido pelas popula­
ções. Os resultados encontrados para 
essa característica mostram que o PI 
227.687 e as populações Fi apresen­
taram menor número de pecíolos cor­
tados quando comparados com os 
cultivares. 

BEHAVIOR OF PARENT AND F1 POPULATIONS OF SOYBEAN IN RELATION TO 
COLASPIS SP. AND DIABROTICA SPECIOSA (GERMAR, 1824) 

SUMMARY 

The performance of parent and Fj populations of soybeans crosses P I 227.687 x 
'Santa-Rosa ' and PI 227.687 x 'Paraná ' , in relation to the leaf beetles Colaspis sp. 
(probably C. occidentalis (L.) and Diabrotica speciosa (Germar, 1824) (Coleoptera, 
Chrysomelidae), was observed under greenhouse conditions, a t Campinas, Sta te of 
São Paulo. The plants were cultivated in pots and were artificially infested with 
the adult insects. 



The P I 227.687 showed resistance to the feeding action of the two species of 
leaf beetles. The F t populations had percentages of leaf area damage similar to the 
resistante parent , suggesting t h a t the resistance is dominant. 

D. speciosa besides feeding on the leaves frequently cuts t he petioles off. The 
number of damaged petioles by this beetle species gave results comparable to the 
percentage of leaf area ea ten and led to the same conclusions. 
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